


Um pouco antes de o Simão ir para 
a cama, os pais chamam‑no para lhe dar uma 
notícia:

— Vamos ter um novo membro na família.
— É algum primo que vem viver cá para casa? 

— pergunta o Simão.
— Não — explica‑lhe o pai. — É que a mamã 

está à espera de um bebé. Parabéns, Simão! Vais 
ter uma irmãzinha.
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À medida que o tempo passa, 
e a barriga da mãe cresce, o Simão começa a 
sentir‑se cada vez menos contente.  
Os pais e os avós só falam da bebé, e o Simão 
tem a sensação de que agora ele já não é assim 
tão importante.

A mãe está sempre cansada e o pai não tem 
tempo para jogar futebol.
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— Estou triste! A mãe agora já não 
quer jogar à apanhada. Tu já não jogas à bola 
comigo.

— Hei de voltar a jogar. Muito em breve, 
prometo. Preciso mesmo de terminar o quarto 
da tua irmãzinha. Porque não fazes um puzzle?

— Deixa estar. Eu vou ter com a Zita,  
o Luís e o José. Talvez eles queiram comer  
um gelado na geladaria do pinguim Serafim.
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— Os teus pais já escolheram o nome  
da tua irmã? — pergunta a Zita

— Não.
— Tens algum nome favorito? — quer saber o José.
— Não.
— Achas que vai ser parecida contigo?  

— acrescenta o Luís.
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O Simão está mesmo farto daquela conversa:
— Mas porque é que agora só se fala da minha  

irmã? — resmunga o Simão, quase deixando cair uma lágrima.  
— Vou andando para casa. Vemo-nos amanhã na escola.
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